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Resumo 

O trabalho consiste no estudo da família Lythraceae J. St.-Hil para a flórula da 
REBIO Guaribas, inserida na Mata Atlântica, localizada nos municípios de Rio Tinto 
e Mamanguape, PB. As Lythraceae se caracterizam pelas inflorescências axilares ou 
interpeciolares e pelas flores zigomorfas com pétalas unguiculadas e franjadas. A 
família está representada por cerca de 28 gêneros e 600 espécies, com distribuição 
pantropical, com espécies em regiões temperadas. No Brasil ocorrem 11 gêneros e 
cerca de 210 espécies e na REBIO Guaribas está representada por apenas uma espécie.
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Abstract 

The work consists in the study of the family Lythraceae J. St.-Hil for the REBIO 
flora Guaribas, in the Atlantic forest, located in the municipalities of Rio Tinto and 
Mamanguape, PB. The Lythraceae are characterized by axillary inflorescences or 
interpeciolares and zigomorfas flowers with fringed petals and unguiculadas. The 
family is represented by approximately 28 genera and 600 species, pantropical 
distribution, with species in temperate regions. In Brazil occur 11 genera and 
approximately 210 species and REBIO Guaribas is represented by only one species. 
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Tratamento taxonômico da família na REBIO Guaribas

Lythraceae J.St.-Hil. J.St.-Hil., Expos. Fam. Nat. 2: 175. 1805.

Plantas herbáceas a subarbustivas, perenes, eretas ou decussadas. Folhas 
simples, sésseis a subsésseis, opostas ou raro verticiladas, elípticas, membranáceas, 
pilosas. Inflorescência racemosa ou em tirso. Flores diclamídeas, zigomorfas, 
andróginas; cálice gamossépalo; corola dialipétala, pétalas unguiculadas; androceu 
dialistêmone com anteras dorsifixas, rimosas; ovário súpero.

Os representantes da família crescem em habitats aquáticos ou terrestres 
(CAVALCANTI e GR AHAM, 2015).

Cuphea flava Spreng. Novi Provent. 14. 1816.
(Fig. 1)

Figura 1: Cuphea flava Spreng. A. Hábito; B. Folha, face adaxial; C. Pétala, face adaxial; D. 
Flor em vista lateral; E. Flor em corte longitudinal (Araújo et al. 78).



Revista Nordestina de Biologia   |   ISSN: 2236-1480
Volume 25, número 1, 2017.

38

Ervas perenes, caule ereto a semi-decumbente. Folhas elípticas, base obtusa 
ou assimétrica, margem serreada, ápice agudo, 0,7–1,8 cm compr., 1,5–2 mm larg. 
Inflorescência em tirsos. Flores 6-meras, ligeiramente perpendiculares aos ramos, 
1,6–3 mm compr.; tubo do hipanto de 3,8–6,5 mm compr., 1,9–2,2 mm larg.; cálice 
piloso, com sépalas esverdeadas, ápice agudo; corola com pétalas unguiculadas, 
amarelas, decíduas, ápice arredondado, 3,2–3,7 mm compr., tricomas presentes no 
interior, próximos ao ápice, envolvendo os estames; 11 estames unidos próximo à base 
do tubo do hipanto, heterodínamos, 11-12 mm compr.; presença de disco nectarífero 
sob o ovário; ovário bicarpelar, unilocular, placentação axilar. Fruto cápsula, com 
fenda longitudinal. Sementes castanhas orbiculares e planas, 2 mm diam.  

Material Examinado: BRASIL, Paraíba: Mamanguape: Reserva Biológica Guaribas, 
Área I, 30/XI/2002, fl., R.N.A. Brasil et al 214 (JPB); 29/VIII/2002, fl., R.N.A. Brasil 
et al 136 (JPB); Água Fria, 08/III/mar 1990, fl., L.P. Félix & E.S. Santana 2823 (JPB); 
Cabeceira do Rio dos Patos, 01/IX/1989, fl., L.P. Félix & E.S. Santana 2280 (JPB); 
Reserva Biológica Guaribas, Área II, 2010, fl., F.O. Silva 116 (JPB); 10/X/2002, fl., R.N.A. 
Brasil et al 154 (JPB); 29/VI/2002, fl., R.N.A. Brasil et al 109 (JPB); 04/IV/1989, fl., L.P. 
Félix 3587 (JPB); Maripitanga, 30/VIII/1989, fl., L.P. Félix & E. S. Santana 2132 (JPB); 
30/VIII/1989, fl., L.P. Félix & E. S. Santana 2128 (JPB); Reserva Biológica Guaribas, 
Sem especificação do local, 03/XII/2009, fl., S.R. Nóbrega 43 (JPB); 06/VI/1999, fl., 
A.J.C. Aguiar 16 (JPB); 17/VI/2000, fl., F. Camarotti 07 (JPB). Rio Tinto: Área III, Mata 
do Maracujá. 20/XII/1989, fl., L.P. Félix & E.S. Santana 2588 (JPB). 

Distribuição geográfica: no Brasil há registro de ocorrência para os estados de 
Alagoas, Bahia, Espírito Santo, Pará, Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Norte e Sergipe (BASTOS, 1988; CAVALCANTI e GRAHAM, 2015).

Fenologia: encontrada florida e frutificada em quase todos os meses do ano. 

O gênero Cuphea foi publicado por P. Browne em 1756 e revisado por Graham 
(1998). É considerado o gênero mais numeroso da família, com cerca de 250 espécies 
(GR AHAM, 1968; 2013; MELAZZO e OLIVEIR A, 2012). Está amplamente distribuído 
na região neotropical, com área de endemismo no México e Brasil (GR AHAM, 2013; 
BARBER et al., 2010). No Brasil, ocorre em todo o território nacional com registro de 
104 espécies, sendo 71 endêmicas (CAVALCANTI e GR AHAM, 2015). 

Na Paraíba há registro de ocorrência de três espécies, Cuphea brachiata Martius 
ex Koehne, Cuphea circaeoides Sm. ex Sims e Cuphea flava Spreng. Esta última com 
registro para a REBIO Guaribas. A espécie C. flava Spreng. foi citada em trabalhos 
sistemáticos (BARROSO, 1954), florísticos (MELO et al., 2012; MOUR A et al., 2011; 
OLIVEIR A et al., 2004; OLIVEIR A et al., 2012; SILVA et al., 2008; VALADARES et 
al., 2011; ZICKEL et al., 2007;), filogenéticos (GR AHAM et al., 2006;) fitossociológicos 
(NOLASCO et al., 2012; SACR AMENTO et al., 2007;), fitogeográficos (LIMA, 1960; 
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) e fitofisionômicos (ALMEIDA-JR. et al., 2009a; BRUNO et al., 2014; MAGNAGO 
et al., 2008).

A espécie C. flava foi descrita por Spreng. em 1816 e é endêmica do Brasil, com 
ocorrência na Mata Atlântica e em Restinga (CAVALCANTI e GR AHAM, 2015). 
Na REBIO Guaribas foi encontrada nas áreas abertas com solo arenoso. Também foi 
encontrada em outras Unidades de Conservação, como o Parque Estadual das Dunas 
de Natal, no Rio Grande do Norte (FREIRE, 1990), no Parque Nacional da Restinga 
de Jurabatiba, no Rio de Janeiro (PEREIR A et al., 2004), na RPPN de Maracaípe, 
em Pernambuco (ALMEIDA-JR et al., 2009), na Área de Proteção Ambiental de 
Massambaba, no Rio de Janeiro (AR AÚJO et al., 2009; CARVALHO e SÁ, 2011), 
no Parque Nacional Serra de Itabaiana, em Sergipe (DANTAS et al., 2010),  no 
Parque Estadual de Setiba, no Espírito Santo (PEREIR A e AR AÚJO, 2010) e na 
APA Capivara, na Bahia (QUEIROZ et al., 2012). A espécie também tem registro no 
Paraguai (KOEHNE, 1877; BARROSO, 1954; DURÉ e MOLERO, 2000).
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